
- % 

Exmo., tinr, Ur., Jõao Carlos Bello Lisboa, iretor da Escola Superior 
"de Agricultura e Veterinaria do Estado de Kinas, 

Venho desencubire=eme do dever de l1he apresentar o relatorio dos 
fatos décorridosna seçao de suínos, durante o ano de I19%3, 

Tivenos bom suces-so durante todo o ano, HMouve bom nuzosnnto. 
Insignifícante mortandade de leitões e otimo desenvolvimento dos mesmos, 

Infelismente fomos obrigados, por força maior,diminuir o numero 
d é porcas parideiras, Houve grande pedido de reprodutores, 

às instalaçoes confirmaram mais um ano seus efeitos, dandco=nos 
a oportuniídade de tiírar oonolu-oou que damos à bnixo. ; 

As instalações necescsariás na criação de porcos, Estudando as condições 
de conforto para os porcos, bem de perto,nessa Kscola,nas fasendas, em 
grundo pete do Estado, com todos seus efeitos,tiramos & conclusao de que 
o porsao precisa de mais conforto para poder dar mais de produtos uteis, 

A pocilza da Escola foi augmentada,em 1929 « 1930, sob plano de 
se esperava melhores efeitos economicos, : 

Os redultados foram animadores, conforme consta dos relatories 
daqueles anos, — —” 

Em 193, varios fatos da cri ão, desde o peso dos leitões ao 
nascer é mortandade de leitoes e casos d e molestias, nos vieram f% 
o conceito de que grande numero àe problemas da ertiação de suí nos são 
provontontza da falta de instalações, para cada categoria de porco,. 

pod«mos afirmar que uma bôa criação de porcos não pode dispensars 
Uma 'oqse pArYA as porcas varideiras, 
Uma materniúdade, 
Uma crinóeira, 
Uma noçlo para lcítooo desmamados, 
Uma noqno para leitões em formação, 
Uma seção para ds cadhaços, 
Um hospitsl, parsa isolemento e tratamento, 
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Deve haver em cada uma dessas segçõoes: 
Um sombreiro dormitorio, 
Um comedouro, 
Um banheíro 
uo:nudo. para pastagens enexos & cada sombreiro dornttorio. 

* 

Morvrimento da pociílga!t Apresentamos=lhe tres quadros 3 Pa venda de porcos, 
dos nascimentos e mortes e o terceiro de resumo do deve é haver, , 

(Quadros nos 1 e º juútos), 
mesnnosentsaea m .mm maam . . ” 

Qundro no. 3.Hesumo do deve e haver, 
u a TG TMAA EE TMMT E 7 om n% e 0M OM UM 7 em .. ".. n..... 

Vendas feitas Yalor dos porcos ' 
em P que há, === Total «= Despesas === Saldo, 
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ebtre rin—cu rpara o EP o curso de 
à e suínocultura, avicultura, e 

Cursos feitos, 
Durante o primeiro ser 

Suinocultura,;para o M3 opt., revisao 
borvinocultura, 

rso EI foi áividida em duas turmas, sSen 
g :Sr :';t. formma 11 alumnos que recebiad tres aulas por semanaã. o 

Durante o segundo semestre foram feitos os cursos d e súnocultura p si 
E? eSó, Deste curso eram sete aalumôs que receberam tres aulas por semanã. 

O E2 eram vinte e um que receberam quátro aulas por semans. 

- Femsnm senaamansasaema mmsmm maso 

h Feform a da 

Como preliminar dissemos: 

Preleções nas reuniões geraes, 

dricultura brasileira, 

.A agricultura sendo ilmou tem os cípios que domonam seus fatos, 

ES ,a-srioulturo como arte aplica 05 prindivios da urã.muura ciencia wl' : 

produsir muito bom e barato, 

A agricultura industria usa os produtós da agricultura arte e torna-os em j 

produtos utsis, 3 
Quaes os agentes da agricultura ciencis em um paiíis? 
eP2ao as Estaçoss experimentacs, as Escólas de AgrFicultura, : 
Quaes 05 agentes da agricultura arte? : 
=0 agronomo, o fasendeiro, o aúministrãdor, o diarista agricola, ê 
Aplicamos essas preliminares à vida agricola brasileira e entío perguntamos? No Prasil ha Estações Sxperimentaes,Esdolas de agriícultura que são necesso. 
rias 2 eficisncia nacional? | 
Qual o estado fisico, moral e inteleotuhl de nossos agentes agricolas? 
Bonetas sblemas .“ comerciais de nossos produtos agrícolas?t 
Como conclusao tiramos que o Brasil necéssita: 
De l-tuxou Experíimenta es,Escolas de Agricultura, em va rios pontos do pais, Guídar do homem agricola fisica, moralmânte e intelectualmonte, : 
dDe profissionaes agricolas de ação. À 
Gredito agricola, 
Orgaeniar o mercado de produtos agricol 
Aumentar a rede de transporte, 

O homem tem sua felicídade relativa depehúsnte das qualidades de seus pais; 
das qualidádes predominentes; da rasão Têncer a estas, 
KÉstes são fatores basicos,que virão sevit a outros agirem prudusindo 
o que é chamado felicidade, : 3 

Os outros fatores sãot Querêr ser bom;ter pensamentos ttub 
uteis; evitar os meios que atiívam os instintos animass; fugir dagueltzs 
que não são de nosso paúrão e procurar dáuxiliar a rasão, Temos ainda como um éutro fator da felididade é o sucesso àa atividaê| 
pecuniaria e saber usaelo em auxílio idquales que não poderam e nem 
souberam ter sucesso em coisa alguma, 

O homem tem tres horss em ou 
A hora em que nasce fisicamente perfeito 
à hora em nasce espiritualmente, E 

- A hora em que o personalismo para si $ o seu maior ínimigo. 

* comega sua felicidade: 

: 3. Cooperativismo, 
Definimos om cooperação no seu sentído lato,não sendo mais do que - 
a ação de agentes difetentes desejando airealísação de um unico ídenl 

U maior exomplo da ooo.poraçiui ancontramos na neaturssa, 

. 

| sendo cada uma de vinte e dois alunno 
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o homem ,tnhfá deve ter sua conperk ção inteligente para com oº outros 

nomens. 
tooperação:no todo de seu físico; do 
omem com o homem, na luta pela exis- 

inelmentes deies cuidando dos interesses 

á No homem deve haver a 

seu fisico,intelectual e moraljdo 
tencia; como membro àa sociedade é 
entre as naeçoss . 

O ideal do cooperatívi 
Málhor agricultar, 
Melhores metrodos de negocias, € 
Mais -cndt:v:x víver. . | 
O cooperatiívismo agrario tem nasco 
Crescerá relativo com o conhecim 
meio social, e às necessiádades qu 
Ossmembros do cooverativismo dovem 
Honestidade, espiírito prestiímoso, 
O cooperativíismo tem inimiígos int 
Estes são: As mulhuares, 08 COM OTX 
Os internos; O espiírito mercantil 

o agricola deveser: 

1ento no terreno duro das necessidades, 
o é experiencias de seus agentes,do 
aAparscem,. 
ter: > ; BS E 
tansíliagão de espiríto o obedíencia, 
nos e externos: 
antes, 0S socialistas, 
individualista dos membros. 

4,0 que fás O sucesso da ativiídade da vida do agronomo, 

1,0 ideal fixo e util á humaniídade 
2.Confiança em si proprio, 
3ilniciativa, 

4,Imaginação, 
S.AgÇão. 
6;Entusiasmo, 
.«Fazer mais trabalho é de melhor 

S,Personaliídade atrativa, 
9,Fensar corretamente, 
Iotoncentraçao, 
IL.Persistencia, 
12.i rabalho, 
1, fracassos, 
14,7er,gostar,e reaslisar as regra 

fuatidade doque para que é pago, 

1 de boa conduta, 

1 déa, 
pvossue à si proprio, 
e libertarese de tres ecorrentes: 

; e as paíxoes intímas,.. 
ártação está nos t rer principios 

S.Porque a profilaxia da 
O homem de vontade é aquelà que s 
Quem quer possuir=se a si mesmo di 
mundo exterior; influencias humana 

; A necessidade denscsa 13x 
seguintes : 

Ies À ídáo tende a ser ato de quem «ella é uma rcprczcntaq'io mental, . 
2 == O ato provoca, ativa os: i sentimentos de mm ele é à expressao 

nomal. : 
3so As paíxões estimulam e intensifícam ao maiís alto grao as $ 

forças psicologicas, 
É » 

MTAA - e 6M T em M D) D ) M ec t e a f 

Ensino ministrado aos fasendeíros,Yisitas 4s fascrdas, « oorroiendcªl. 
osoeromnnans2mo. mo me”s..eaes. ã > " a 6 & e -m o 1 Ã e m ET A o 0 R e m to m m en € 

Durante a "Cemana dos Yasendeiros" Tsemos o cuúrso de suinocultura al50 
fasendeiros, sob o programa seguinte: : i 
T.Doque precisa o porco para dar lugro certo, . 
2.Froblemas da alímentação de porcês; mortandade de loitões e limpens, 

— 3Respostas aos question arios feitós por oc asiso das preleções, 

Durante o ano de I9, 'x'? ' ma respectiva liconsa da Diretor& 
fisemos varias visitas àás fasendas proximas é Escola, - 

STamMO5s nessas vísitas S finali únde de intensificar a crá 
ação de porcos, ' & ; 

Firmamos 6 seguinte progks ã * de ação:Trocas de ideas sobre 
a, criação s seus varios problemas; Brocurar saber como o= famendeiros 
pensam sobre oê meios de melhorar e aumentar a criação;realisar uma 
assistencia direta e em bloco aos úriadores de bos vontade. | 

Fisenos cincoenta e treá visítas com grande result ado ÉÚ
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—Com ou. obtitemos oonfuugn dos 

José Alexandre, j E Us SACNEAE 

— Francisco Ferreira, 

— Desses crindores de porcos tiveran 
Jose Alexandrs que durante à ano & 

* - ê : À ; i EA 

J y 

fâsendeiros para com s Rn»h . "Rª,. : 
ensínam entos, poln afeitos postit 'voa que se ftcór— nath* em ilmn a EAA 

fasendas, i : nA eA 
Visítamos as fasenadas dos seguiíntes nnhomz ' S 

José Lourenço, 
Jose de Pau Lnnm. 
Anthenos “austo, 

Jose Texeira, 
Jose Yerreira, 

Sebastião rorrotx'n. 
Jose Soares, 

É grando msultadu 65 Enra: ãl 

P 193 sslvou 95 por cento dos leitões, | 
quando noá outros anos Qonu.n 93 : bor cento;José de Paula Lanna que mR — 
nrogreitá em alimentação;Jjãesé Tekeira que tírou otimos resultados em alimentaç 
e instalação e linpesa; AnthenorkFº*. o que dombndu &a mortandáade de leitoos 
com as límpesas dos logares onde d porco amis e dormis « tomando cuídado com a | 
alimentação, 

Para a realis: ção do movimento deiincentívoaos oriadores de poreo..por meio '* 
de assistencia em bloco,realísamot no dia primeiro deOutubro,do corrente ano, 
a primeiíra reunião de crisdores dê pocos,em Fasende do Snr.rrmclne Fcrnln 
da sSílva, 

A esta reunião estiveram 
como aaesunto 08 seguiíintes pontos: 
Conveníencia de cuidarmos com mai 
Os problemas dessa. u'hgio 
Suas resoluções; 
Cultura do milho; & 
Ospoio e interesse que a Dirstori 
to. 

presentes trinta e dois fasendeiros. 1 17.« 

carinho a criação de porcos; 

da Escola de Agricultura dava aquelle movimend : 

No úisa desoito de Novembwk 
pelosónra: José à'e Paula Lanna; 
realisou na fasenda Pinheiro, S 

Nessa revnião o plano d e trabalho foi o mesmo da anterior n—mmáo SA 
a idés da fundação Ak"União dos Ctiíadores de Porcos do ústado de Minas.* — ? 

Para a realisação dísso leváâmos,por conta propria,um ropntor PUrO Vuroo 

renlisamos a segunda reunião, pedida á ªnoll : 
Vei, Theotonio Taixeira e Filhos e que &e 

e tres saços de teancagem; 
Em felis dia e felis hora, inaquela reunião, fundamos 68 dois primeiros 

Centros de trabalhos da União, 
Ficaram localisados 05 Cen I'Ol M 

6 o numero dois na fasenda do Sr " 
na fasehda do uxí Theoténio rmntu 

l'mh Lanna,. 

hnrz.mxu: 
Foram rsalísadas M experiísncias sobre a alimentação de porcos, 

Mubro a influencia dae proteíina sobre 9 exescimanta dos leitoes, vra 
Outra sobre o uso da mandioca,. 

Todos as detsihes serão ditos em rel&atario do umre do cparmmu. 

Exeurções; . 
Fisenos uma viagem da utudn oln municipioas de 5 Íwm 

Iontn e Llávras, | E “ . 
O objeto foi & estudo das condições da Crisção de suinos. ! 

relatorio apresentado temos às oml?nªu nmtntu: É . 2” " : 
Na gena dos municinpios àe SagJoão e Yormiga a criação de suínos recoel É 
boa alímentação, relativnmente, 
Não ná confo rto necessario para e porco de pasto; 
Não néá limpesa onde o joroo vive coms a dorme; * ETA 
. n:.rtandndc de l.cttªn lmlw erande , oman a actcnw. ê c:n« pe ? ASEOAS 
cento. . : 

“ 

Estudos sobre porcos ,m(omn:
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l-tudo sobre o- DOrcOSs n-utonncn. S A a 
e E mM n « <l am EM =0 EM EM MR R S EM ES EM s a e em em em = 

o Depois de estudos que temos roito sobre om DOrFCOS quo ” * 
— são desejados pelos mercados e pelo ariador, chegamos & conclusão de . que ;i'* 

SE porcos nacionaães que merecem nosso carinho de estudona sus eríação é 
fiíxação d e raça, pelas altas qualidades economicas que tesm, : 

Dentro dos Vanastras ha o ramo dos P irepitingça,que tem 
recebido aqui na Éscola toda a atenção com o fim de sua fixaçao e melno-s. [ 
ramento em alguns pontos fisicos.. ; 

Não sendo,por enquantoçacrescentarmos mais nade sobre o noauuto. 
apreseontamos as fotografias dos troncos do comegço do trnbalho. 
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Consultas e pedídos de reprodutores;, 
em o mm tm em 0 19 1M E 1 PA c A aA im p o R S em mo 9 « ee f e AA ro menmessanas 

Tiívenos durante o ano 17 consultas sobre molestias e alimentaçã 

dos porcos. 
O pedido de reprodutorss foi muito grande relativamante aos 

LA snosg enteriores, 
2) = Todas as consultas foram respondidas com promtidão e o8 repro. 

e óutores foi impossivel satisfazer a todos 0sº pediãos, 

Ahií temos pois 0 que reelisemos de trabalhos durante o aúo del9? . 

Aproveitamos oxmaximente o monento para apresentarmos à V, Éxcia. 0 nosSO 

apreço s consideração, 

De V. Excia, 

AmOoO, GCYO,Cbro, 

1m » . ss o e m em e e . .. e e T T 0 e t S s v 1 15 e 15 o 6M e 63 E 46 6M 6M 00 EM o 

Paulo A, de Míranda Henriques, , 


